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Além de aprovar a pauta de reivindicações, assembléia na sexta-feira 
constatou que categoria só alcançará seus objetivos com muita luta. Página 3
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Cinco
acordos de PLR

Nos cinco 
primeiros meses 
de 2008, abertura 
de vagas no ABC 
foi 80% maior 
que igual período 
do ano passado. 
No Brasil, 
outro recorde. 
Novos empregos 
melhoram a 
arrecadação da 
Previdência. 
Página 2

Geração de 
emprego formal 
continua em alta

Assembléia dos companheiros na Dura, de Rio Grande da Serra.
Além deste, outros quatro acordos e mobilização em três fábricas. Página 4
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Depois de 15 anos, o Bra-
sil volta a ter um piloto 
na liderança do mundial 
de F1. Com a vitória de 
domingo, Felipe Mas-
sa ultrapassou em dois 
pontos o polonês Robert 
Kubica. 

Pouca gen-
te viu, mas 
a  seleção 
o l í m p i c a 
venceu o pés-

simo amistoso contra o 
combinado carioca. O 
único gol do jogo foi mar-
cado por Pato.

No Brasileirão, 
três paulistas 
estão embala-

dos e na cola dos líderes 
Cruzeiro, Flamengo e 
Grêmio.

Palmeiras , 
com três pon-
tos a menos, 
e São Paulo, 
com quatro, 

ocupam a quinta e a sex-
ta posições. Na oitava ro-
dada, o Verdão joga em 
casa com o Náutico e o 
Tricolor vai a Minas en-
frentar o Cruzeiro.

A Portugue-
sa, depois da 
terceira vi-
tória conse-
cutiva, subiu 
algumas po-

sições e já está em oita-
vo. No final de semana a 
Lusa pega o Santos que, 
em péssima fase, conti-
nua na zona de rebaixa-
mento, com apenas uma 
vitória.

Já o Corinthians 
perdeu o 100% de 
aproveitamento 
na Série B, mas 
continua líder. O 
Timão entra em 

campo amanhã contra o 
Bragantino, em Ribei-
rão Preto.

Na Euro-
copa as se-
m i - f i n a i s 
c o m e ç a m 
amanhã. A 
Alemanha 

pega a aguerrida Turquia 
e a Espanha joga com a 
surpreendente Rússia. A 
final acontece domingo.

tribuna esportiva

Rejeição na Mahle, Ugimag e Loggy

PLR

CIPA

Acordos  na Dura, Karmann-Ghia,  
Windmoeller, Robrasa e Kappetec

Hoje tem eleição na Cabomat

Pessoal na Windmoeller recebe a primeira parcela em 15 de julho

Os companheiros na 
Dura, de Rio Grande da 
Serra, aprovaram a proposta 
de PLR.

Foi o primeiro acordo 
negociado pelo nosso Sin-
dicato na empresa, na qual 
os trabalhadores antes eram 
representados por outra 
entidade. Logo na estréia o 
valor alcançado é o maior 
da história na fábrica.

Os pagamentos saem 
em 1º de julho e 15 de ja-
neiro de 2009.

Nelsi Rodrigues da Sil-
va, o Morcegão, diretor do 
Sindicato, credita a con-
quista a participação dos 
trabalhadores. “Junto com 
o Sindicato, a companhei-
rada foi fundamental para 
alcançarmos o bom resul-
tado”, comemora.

Morcegão lembra que 
ainda é necessário o pessoal 
continuar a se sindicalizar 
para concretizar os obje-
tivos, pois faltam muitos 
avanços.

Os trabalhadores na 
Karmann Ghia, em São 
Bernardo, também aprova-
ram a PLR.

Eles embolsam a grana 
em 4 de julho e em 28 de 
fevereiro de 2009.

Segundo os membros 
do Comitê Sindical, o dife-
rencial do acordo é a valida-

de para dois anos. Em 2009 
os valores serão reajustados 
pela inflação.

Diadema
O pessoal da Wind-

moeller também aprovou o 
acordo de PLR em assem-
bléia realizada na semana 
passada. Eles recebem a 
primeira parcela em 15 de 
julho e a segunda em 15 de 

fevereiro de 2009.
Depois de muita luta, 

os companheiros na Robra-
sa fecharam o acordo.

Na semana passada, a 
empresa apresentou uma 
proposta que foi recusada 
em assembléia. Por isso, foi 
necessário mobilização para 
conquistar índices melhores 
que os do ano passado.

O pagamento sai em 30 
de junho e 30 de dezembro. 
Na quarta-feira, uma equipe 
de sindicalização estará na 
fábrica, a partir das 10h.

Na Kappetec a pro-
posta de PLR também pas-
sou pelo crivo dos trabalha-
dores. O pessoal recebe em 
31 de julho e 31 de janeiro 
de 2009.

Na Mahle, de São 
Bernardo, os trabalhadores 
ficaram indignados com a 
proposta de PLR. Depois 
da reprovação, a fábrica 
retomou ontem a nego-
ciação com o Sindicato. 
Uma nova assembléia está 
marcada para a próxima 
terça-feira.

A companheirada na 
Ugimag, de Ribeirão Pi-
res, reprovou a proposta-

por unanimidade por causa 
de seu baixo valor.

A fábrica também já 
procurou o Sindicato para 
dar sequência nas negocia-
ções.

O pessoal na Loggy, 
de Diadema, também não 
aceitou a proposta de PLR. 
Lá, o problema foi a data 
de pagamento. Os compa-
nheiros já aprovaram aviso 
de greve.

Mobilização
Continua o impasse 

na Projet. Os trabalha-
dores paralisaram as ati-
vidades por duas horas na 
última sexta-feira como 
forma de protesto conta 
a postura da empresa em 
não negociar. Como a fá-
brica não se pronunciou 
até ontem, os companhei-
ros podem realizar novas 
mobilizações.

Os companheiros na 
Cabomat, de São Bernardo, 
devem votar nos candidatos 
apoiados pelo Sindicato na 
eleição de hoje.

Eles são a garantia da 
continuidade da luta por 
melhores condições de tra-
balho.

Os apoiados são Luiz 

Carlos Cajarana, o Parafuso; 
Jucimar de Souza Araujo, o 
Bolinha; Francisco José Pe-
reira, o Maguila; Rinaldo de 
Oliveira, o PCP; Deusdete 

de Lima Moura; o Magui-
linha; Severino Manuel de 
Souza; Adriano Saturnino, o 
Do Corte; e João dos Santos 
Alves, o Cabeção.

FIQUE SÓCIO
DA COOPERATIVA

DE CRÉDITO
DOS

METALÚRGICOS
DO ABC.

LIGUE:
4128-4259



Divulgação Senai

saiba mais
Sabina, um ótimo 

lugar para ser visitado

Departamento de Formação
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notas e recados

Emprego em alta melhora arrecadação

ABC gera 80% mais
vagas em cinco meses

Previdência

Emprego
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Legenda

Tendo como propos-
ta ser um espaço para o 
intercâmbio entre as vá-
rias áreas do conheci-
mento, o Parque Sabina, 
em Santo André, é uma 
ótima opção de visita e 
passeio.

Localizado em uma 
área de vinte e quatro 
mil metros quadrados 
anexa ao Parque Cen-
tral, lá podemos encon-
trar desde réplicas de di-
nossauros, aquário com 
raras espécies de peixes 
ornamentais, um serpen-
tário com cobras de todo 
o Brasil, plantas carní-
voras até exposições de 
arte. Ou seja, um lugar 
onde as artes e as ciên-
cias estão juntas.

No espaço interno 
do parque também po-
demos encontrar uma 
biblioteca, exposições 
permanentes e de cur-

ta duração, laborató-
rios de informática au-
ditório e salas de aula. 
Além de ser um lugar 
para se realizar um 
ótimo passeio aos fi-
nais de semana, no qual 
pais e filhos se diver-
tem e também adqui-
rem conhecimento jun-
tos, também é um bom 
espaço para pesquisas 
escolares e acadêmicas. 
Um único dia é pouco 
para desfrutar de todas 
as atrações. Vale a pena 
conferir.

O Parque do Conhe-
cimento Sabina fun-
ciona de terça-feira a 
domingo, das 8h30 às 
17h30, na rua Juquiá, 
s/nº, no bairro Paraíso, 
em Santo André, próxi-
mo ao Shopping ABC e 
ao Hospital Mário Co-
vas.

A criação de vagas for-
mais nas sete cidade do 
ABC nos cinco primeiros 
meses deste ano foi 80,4% 
maior que no mesmo pe-
ríodo do ano passado. Fo-
ram abertas 19.952 vagas 
com carteira assinada ante 
as 11.058 do ano passado. 
Em porcentagem, esse ín-
dice supera as marcas no 
Estado de São Paulo e do 
País, segundo o Cadastro 
Geral de Empregados e 
Desempregados (Caged), 
levantamento mensal do 
Ministério do Trabalho.

Entre os principais em-
pregadores da região, o des-
taque ficou com a indústria 
e o setor de serviços.

Recorde
Para o País, os resul-

tados revelaram um novo 
recorde. Foram 1.051.946 
vagas formais criadas, um 

crescimento de 15,11% sobre 
o mesmo período de 2007. 
Só no mês de maio, o Bra-
sil abriu 202.984 postos de 
trabalho, crescimento de 
0,68% sobre abril.

No Brasil todo, o setor 
de serviços foi o principal 
responsável pela criação 
de empregos formais em 
maio, seguido pelo o setor 
agrícola.

Segundo o ministro 

do Trabalho, Carlos Lupi, 
o crescimento dos setores 
de serviço e da construção 
civil, em especial, compro-
va o aumento do poder de 
compra das classes mais 
baixas. 

“Quem ganha menos 
de três salários mínimos está 
comprando a casa própria, 
conseguindo financiamento 
e comprando mais do que 
anteriormente, avaliou”.

A diferença entre o que 
a Previdência paga em bene-
fícios e arrecada está dimi-
nuindo. Um dos motivos é 
o crescimento do emprego. 
Outro é a fiscalização.

Nos cinco primeiros 
meses do ano, comparados 
ao mesmo período do ano 
passado, o chamado défici-
te da Previdência caiu em 
17%, de R$ 18,67 bilhões, 
para R$ 15,53 bilhões em 
2008.

Se essa redução conti-
nuar, 2008 será o primeiro 
ano que a Previdência Social 
terá uma diminuição nomi-
nal entre o que paga e o que 
arrecada, desde quando co-
meçou a registrar resultados 
negativos, em 1995. 

Proteção
O ex-ministro da Pre-

vidência Luiz Marinho (fo-

to), afirma que a redução 
entre o pago e o arrecadado 
consegue aumentar a sus-
tentabilidade da proteção 
social no Brasil. 

Para Marinho, no en-
tanto, os números devem ser 
vistos pela dimensão social 
que a Previdência tem e não 
sobre o aspecto contábil. “A 
Previdência é o nosso maior 
programa de distribuição de 
renda”, afirmou.

Ele destacou que, além 

atender as pessoas, os recur-
sos empregados na Previ-
dência são importantes para 
a economia do país. “Exis-
tem cerca de 3 mil cidades 
no interior que dependem 
diretamente do pagamento 
das aposentadorias”.

Ao contrário do que 
muita gente pensa, Marinho 
frisa que o Brasil não está 
fora de padrões internacio-
nais ao destinar a maior par-
te dos seus investimentos 
sociais à Previdência. “No 
mundo inteiro o principal 
gasto de política social é o 
previdenciário e o caso bra-
sileiro não é diferente. Nos-
sos gastos previdenciários 
não estão descontrolados 
ou fora de parâmetro. Vá-
rios estudos mostram que, 
a médio e no longo prazos, 
eles caminham para o equi-
líbrio”, concluiu.

Reprodução

Pela apuração!
Os deputados mineiros 
João Magalhães, do 
PMDB, e Ademir Castilho, 
do PDT, serão processados 
pelo Conselho de Ética 
da Câmara, acusados de 
desviarem verbas do PAC.

Festança
Por causa das festas de 
São João, o Senado vai 
abonar as faltas desta 
semana. Oficialmente, a 
decisão é para estimular 
participação dos 
senadores nas convenções 
partidárias.

Cidadania
A Associação Brasileira de 
Magistrados vai colocar na 
internete a ficha criminal 
dos candidatos a vereador, 
prefeito e vice. 

Cadê a grana?
A Prefeitura de São 
Paulo quer repatriar o 
equivalente a R$ 200 
milhões bloqueados na 
Ilha de Jersey em nome de 
Paulo Maluf, que nega ser 
o dono do dinheiro.

Fora!
A Justiça mandou o 

Exército sair do morro da 
Providência, mas ainda 
não deu essa ordem para 
os bandidos. 

Na frente
Pesquisa do Instituto Vox 
Populi mostra que o PT 
é apontado como sigla 
preferida por 26% dos 
entrevistados, seguido 
pelo PMDB com 7% e 
pelo PSDB com 5%.

Canseira
Na capital, 96 mil 
crianças estão 
matriculadas nas creches 
e outras 93 mil aguardam 
na fila de espera. 

Doente
O Rio Itamambuca, na 
praia do mesmo nome 
em Ubatuba, tem três 
vezes mais bacterias de 
esgoto doméstico que o Rio 
Tamanduateí, na
capital.

Despreparo
Na Grande São Paulo 
existem 120 mil policiais 
militares e civis em 
atividades e 600 mil 
vigias clandestinos, que 
atuam sem treinamento.

FIQUE
SÓCIO DO
SINDICATO

Categoria 
mantém

greve

Marcolino
é reeleito

presidente 

Juventude
tem pauta 
estadual

Por avanços na questão de gênero

Luta por escolas grátis no Sistema S

Conquistas para toda a categoria

Professores

Bancários SP
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Campanha salarial

Muitas lutas pela frente
Assembléia realizada 

na sexta-feira, além de apro-
var as pautas de reivindica-
ções destinadas aos patrões, 
constatou que somente com 
muita luta os metalúrgicos 
do Estado conseguirão atin-
gir seus objetivos. 

Além da negociação 
econômica com todos os 
cinco grupos, haverá luta 
específica com o grupo 10 
para mudança da data-base 
para setembro e garantia de 
estabilidade aos portadores 
de doenças ocupacionais e 
com restrição médica devi-
do a acidente de trabalho. 

“Mexer nessa cláusula 
é chutar caixa de marim-
bondo, é guerra”, alertou 

Valmir Marques, o Biro-Biro, 
presidente da Federação 
Estadual dos Metalúrgicos 
da CUT.

Ele comentou que essa 
cláusula vale para todos os 
metalúrgicos da CUT e não 
será o grupo 10 que vai tirá-
la da gente. 

“Todos devem se en-
volver nesta grande batalha 
e não apenas os companhei-
ros do grupo 10”, disse o 
presidente eleito do Sindi-
cato, Sérgio Nobre. 

Ele enumerou as rei-
vindicações aprovadas para 
trabalhadores de todos os 
grupos:

• Reajuste para repor a 
inflação nos 12 meses ante-

Sérgio Nobre alerta que a campanha deste ano será difícil

riores à data-base.
• Aumento real compa-

tível com o crescimento das 
empresas. 

• Política permanente 
de valorização dos pisos 
salariais em cada setor.

• 40 horas semanais.

“Queremos maior po-
der de compra para nossos 
salários. O patrão tem de en-
tender que arrochar salário é 
o caminho para a recessão”, 
disse Sérgio Nobre.

Ele afirmou ainda que 
a jornada de trabalho de 
40 horas faria a categoria 
chegar a 1,5 milhão de tra-
balhadores.

O companhe i ro 
Wellington Messias Da-
masceno, da Comissão 
dos Jovens Metalúrgicos, 
enumerou as reivindica-
ções que serão encami-
nhadas aos patrões do 
grupo 10.

Ele disse que essas 
reivindicações já foram 
apresentadas no ano pas-
sado, mas nem chegou a 
haver negociação.

Entre elas estão a 
garantia de emprego na 
idade de prestação de 
serviço militar e ao traba-
lhador estudante, qualifi-
cação profissional, abono 
de faltas para realização 
de provas e vestibulares, 
horário fixo para estu-
dantes e regulamentação 
dos estágios.

A principal reivindi-
cação das mulheres a ser 
apresentada aos patrões do 
grupo 10 é a garantia de 
creche a todas as mães me-
talúrgicas. 

O presidente do Sin-
dicato, José Lopez Feijóo, 
pediu o envolvimento da ca-
tegoria na campanha  contra 
a cobrança de mensalidade 
nas escolas do Sistema S. 

Ele afirmou que o sis-

Sérgio Nobre destacou 
o ponto sobre formação, 
ressaltando a necessidade de 
os metalúrgicos conquista-
rem um tempo para conhe-
cer as convenções coletivas 
e os direitos trabalhistas.

“Já tivemos caso de tra-
balhadores que não sabem 
nem conferir o holerite. 
Assim, fica difícil garantir 

“Hoje, essa cláusula só 
vale nas empresas com mais 
de 30 trabalhadoras”, disse 
a companheira Ana Nice 
Martins, da Comissão de 
Mulheres Metalúrgicas.

tema cobra taxa de 7% para 
administrar os R$ 8 bilhões 
arrecadados anualmente.

“São cerca de R$ 560 
milhões, o que daria para 
qualificar 1 milhão de tra-
balhadores ao ano e não 

os direitos”, comentou. 
Outra reivindicação será a 
assinatura de acordo com 
validade de dois anos. Por 
fim, ele disse que a categoria 
deve se preparar para uma 
campanha de muita luta.

“As conquistas vão 
depender do nosso grau de 
mobilização”, avisou Sérgio 
Nobre.

Outra reivindicação é 
o pagamento das faltas para 
acompanhamento do filho 
hospitalizado, conforme 
determina o Estatuto da 
Criança e Adolescente.

apenas os 60 mil atuais”.
Feijóo disse que a cam-

panha vai pedir gratuidade 
dos cursos do Sistema S, 
transparência do sistema e 
aumento das vagas manten-
do a qualidade.

O projeto de lei de 
redução da jornada de tra-
balho para 40 horas sema-
nais começou a tramitar 
com uma vitória. Na última 
quinta-feira, o deputado 

Comissão dá parecer favorável
40 horas semanais

Vicentinho (PT-SP) deu pa-
recer favorável à matéria na 
Comissão de Trabalho da 
Câmara. A comissão deverá 
votar o assunto e só depois 
segue ao plenário. 

Os professores da 
Rede Estadual de En-
sino entram na segun-
da semana de greve, 
depois de rejeitaram 
a proposta de reajuste  
de até 12% anunciada 
pelo governo na quin-
ta-feira passada.

O movimento rei-
vindica um reajuste 
que reponha as perdas 
salariais acumuladas 
desde 1998 – que che-
ga a 35% –, a incor-
poração imediata de 
todas as gratificações, 
extensiva aos aposen-
tados e o fim da polí-
tica de bônus. 

Para a Apeoesp, 
só o crescimento da 
arrecadação de ICMS 
seria suficiente para 
atender as reivindica-
ções econômicas dos 
profissionais da educa-
ção. Ou seja, dinheiro 
há. O que falta é vonta-
de política para melho-
rar a educação pública 
no Estado.

A Chapa 1, ligada à 
CUT, foi eleita para o Sin-
dicato dos Bancários de 
São Paulo e Luiz Cláudio 
Marcolino foi reeleito pre-
sidente da entidade.

Ela obteve 72,41% 
dos votos válidos (21.057), 
contra 27,59% (8.023) da 
Chapa 2, ligada ao Con-
lutas.


